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RODRIGO ALMEIDA DIAS ADVOGADO, LÍDER DA SOCIEDADE F. CASTELO BRANCO 

Angola: "Hoje está 
pior, daqui a três 
anos estará melhor" 

A passar por um ciclo 
económico negativo, 
Angola não deixa 
de ser estratégica 
para a sociedade 
de advogados 
F. Castelo Branco. 
Porquê? "Porque é 
uma aposta de longo 
prazo e não uma 
aventura esporádica", 
argumenta Rodrigo 
Almeida Dias. 

11M11~111~ 
JOÃO MALTEZ 
jmaltez@negocios.pt  

[Em Portugal] não 
estamos assim tão 
longe de sair da crise, 
estamos é longe 
de terminar o processo 
de reajustamento 
que a crise causou. 

odrigoAlmeida Dias 
afiança que 2015 foi 
o melhor ano em 
termos de resulta-
dos e de funciona-
mento da sociedade 

de que se tornou líder recentemen-
te. Aestratégia de internacionaliza-
ção da F. Castelo Branco (FCB) aju-
dou à obtenção dos resultados refe-
ridos, mesmo que uma das princi-
pais apostas da firma de advocacia, 
o mercado angolano, esteja a passar 
por uma crise, devido à dependên- 

cia do petróleo e aos baixos preços a 
que hoje é vendido. É um ciclo, argu-
menta o advogado em declarações 
ao Negócios. "Hoje está pior, daqui 
a três anos estará melhor", afirma. 

De que modo está a situação 
económica em Angola, um país 
que para a actividade da FCB é 
importante, a afectar os vossos 

• resultados? 
Qualquer mercado está sujeito a 

ciclos positivose negativos. Mercados 
como ode Angola, menos maduros,  

menos estabelecidos, são mais sensí-
veisaessesciclos.Angolaestáhojeavi-
ver um ciclo menos positivo. 

Com que reflexos na actividade 
da FCB? 
Não temos notado grandes osci-

lações no nosso volume de negócios 
nem no volume de trabalho. Como 
encaramos a nossa presença em An-
gola como urna presença de longo 
prazo, aceitamos com naturalidade 
esses ciclos. Hoje está pior, mas da-
qui a três anos estará melhor. 

Há semelhanças com os ciclos 
económicos que se têm vivido 
em Portugal nos últimos anos? 
Em Portugal, o mercado imobi-

liário e o sector de fusões e aquisi-
ções entraram num ciclo mais po-
sitivo, depois de terem passado por 
períodos mais negativos. É assim 
também que encaramos a actual 
fase económica em Angola. Essa 
fase será com certeza ultrapassada. 
Estamos lá agora e lá estaremos 
quando o ciclo entrar numa fase as-
cendente. Isto porque é uma apos- 
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"O estrangeiro já 
representa um terço 
da nossa facturação" 

PERFIL 

Vestiu a camisola 
há duas décadas 

Vestiu a camisola da sociedade de 
advogados F. Castelo Branco (FCB) 
em 1997, tornou-se sócio em 2006, 
sócio de capital em 2015 e hoje é 
"managing partner" - o próprio con-
sidera-se, em todo o caso, um 
"co-managing partner", a par do seu 
sócio Gonçalo da Cunha. Escreve-se 
aqui sobre Rodrigo Almeida Dias, um 
advogado com mais de 15 anos de 
actividade, que coordena na FCB o 
departamento de Direito Banlário e 
Mercado de Capitais, além de inte-
grar também a equipa de Direito So-
cietário e Comercial. Licenciado pela 
Faculdade de Direito da universida-
de Católica Portuguesa, Rodrigo Al-
meida Dias tem ainda duas pós-gra-
duações, uma em Direito Comercial 
e outra em Fiscalidade. 

ta de longo prazo e não uma aven-
tura esporádica. 

Pelo que nos foi possível apurar, 
o ano passado foi um dos vos-
sos melhores em termos de ac-
tividade. Esse aspecto repercu-
tiu-se a que níveis? 
O ano de 2015 foi o nosso melhor 

de sempre. Isto; mesmo ao nível do 
mercado português, ou seja, expur-
gando os resultados internacionais. 
Esse facto obrigou a um reforço qua-
litativo das equipas. Em 2015 refor- 

çamos bastante a área de labora! e 
reforçámos bastante a área de penal 
económico, com a integração de Mi-
guel Matias e da sua equipa. Admiti-
mos nove estagiários, um número 
superior ao que vínhamos admitin-
do nos anos mais recentes. Não fize-
mos mudanças profundas. Afiná-
mos a máquina 

Essa afinação resultou de soli-
citações de clientes ou de novas 
oportunidades de trabalho que 
o mercado está a proporcionar? 
As duas coisas. Sentimos neces-

sidade de reforçar a equipa de labo-
rai face à avaliação interna que fize-
mos, mas também do trabalho cres-
cente que resulta de todas as rees-
truturações empresariais que têm 
ocorrido nos últimos tempos. 

As reestruturações costumam 
associar-se aos períodos de cri- 
se. Ainda estamos longe de sair 
da crise em que o país entrou? 
Se calhar não estamos assim tão 

longe de sair da crise, estamos é rela-
tivamente longe de terminar o pro-
cesso de reajustamento que a crise 
causou, ainda há muitas reestrutura-
ções a fazer. Há muitos sectores que 
ainda estão comas águas agitadas, por 
exemplo, a banca. Há ainda muito 
ajustamento afazer que, domeu pon-
to de vista, é um reflexo da crise. 

Falou da banca, a aposta no 
contencioso económico resultou 
das "águas agitadas' em que o 
sector ainda vive? 
Sim, mas também com muitos 

outros sectores. A criminalidade 
económica está cada vez mais na or-
dem do dia e queremos estar prepa-
rados para prestar um serviço de 
qualidade nesse domínio. ■  

O novo "managing partner" da 
FCB diz que não estão em curso 
mudanças de fundo na sociedade. 
O ADN da firma é para manter e, 
dentro dessa matriz, a internacio-
nalização ganha peso. 

Que significado atribui à mudan-
ça na estrutura dirigente da so-
ciedade, com o sócio fundador 
Miguel Castelo Branco a dar o lu-
gar de "managing partner" a um 
sódo mais jovem? 
O que se passou não foi uma re-

volução. Foi apenas uma evolução. 
Nesta sociedade acreditamos no 
crescimento orgânico e, nesse âm-
bito, a tendência normal é que haja 
progressão na carreira. Nem todos 
os advogados chegarão a sócios, mas 
em teoria qualquer estagiário é um 
potencial futuro sócio. Dentro des-
ta lógica, houve quatro advogados 
mais novos, na casa dos 30 a 40 anos, 
que passaram a sócios de capital. A 
par desta mudança no capital, hou-
ve também uma recomposição do 
conselho de administração, que é 
agora composto pelo Miguel Caste-
lo Branco, pelo Gonçalo da Cunha e 
por mim. Miguel Castelo Branco fi-
cou um pouco como o presidente do 
conselho de administração e Gon-
çalo da Cunhae eu mais como os ad-
ministradores executivos. Ou seja, 
quando muito sou um "co-mana-
ging partner" da FCB. 

Quantos sócios de capital são? 
Tínhamos corno sócios de ca-

pital o Miguel Castelo Branco e o 
Gonçalo da Cunha e, actualmente, 
temos mais quatro sócios. Três co-
legas meus e eu próprio. Revelador 
do crescimento orgânico de que fa-
lava, é o facto de entre estes quatro 
novos sócios três termos sido esta- 

giários na sociedade. O outro en-
trou logo a seguira° estágio. Todos 
temos mais de 15 anos de FCB. É 
um processo que encaro com mui-
ta naturalidade dentro da tal evolu-
ção na continuidade. Esperamos 
que o Dr. Castelo Branco nos con-
tinue a acompanhar e a liderar du-
rante muitos e bons anos e que ou-
tros mais novos cresçam e ascen-
dam ao estatuto de sócio, que é o 
processo normal de evolução. • 

Há uma nova estratégia na so-
dedade, por força deste conjun-
to de alterações? 
Não lhe chamaria uma nova es-

tratégia. Esta sociedade tem um 
lado muito marcado de proximida-
de ao cliente e de "low profile" na 
forma como se expõe. Esse ADN 
está cá, continua e, espero, conti-
nuará. Nãoqueremos serum escri-
tório mediático, de primeiras pági-
nas. Não queremos promiscuidades 
com políticas ou economias. Que-
remos fazer trabalho jurídico, jurí-
dico e jurídico. Há um caminho e é 
um caminho que continuamos a tri-
lhar e que passa por esse acompa-
nhamento muito próximo aos 

Não queremos 
ser um escritório 
mediático. 
Não queremos 
promiscuidades 
com políticas 
ou economias. 

clientes, também porumavertente 
marcadamente internacional, com 
Angola e Moçambique à cabeça 

Que peso tem a facturação da 
sociedade nesses mercados de 
que fala? 
Grossomodooestrangeirojá re-

presentarácercade um terço do nos-
so volume de facturação. Dentro do 
nossoADN discreto, e mesmo as so-
ciedades que não são tão discretas 
não o fazem, não me sinto particu-
larmente àvontade em falarem nú-
meros. Mas direi que cerca de um 
terço da nossa facturação é trabalho 
relacionado com o estrangeiro. 

Uma das apostas mais recentes, 
em 2015, foi o mercado argeli-
no. Como é que a "operação Ar-
gélia" está a correr? 
Para nós aapostanaArgélia está 

no princípio. A partir do momento 
em que Angola, primeiro, e Moçam-
bique, depois, se tornaram apostas 
da generalidade dos escritórios e 
sentimos que a nossa presença nes-
tes dois mercados já estava consoli-
dada, partimos à procura de novos 
mercados. AArgélia surgiu, por ra-
zõesvárias,comopormmploapre-
sença no país de alguns cliente nos-
sos, como uma aposta naturaL 

Por que caminho gostaria de ver 
seguira sociedade? 
Gostavaquesetornassecadavez 

mais um "player" incontomável na 
prestação dos serviços jurídicos em 
Portugal. Que fosse um "player" re-
conhecidopelos nossoscolegase pe-
los potenciaisclientescomouma so-
ciedade sólida, séria e credível; com 
uma boa relação qualidade-preço; e 
com uma forte dinâmicae presença 
internacionais. ■ 
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